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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças. .

Boa leitura 

Denise Pereira
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ABORDAGEM CENTRADA NO ALUNO: A EMPATIA E A 
ACEITAÇÃO ENQUANTO FERRAMENTAS FACILITADORAS 

NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

CAPÍTULO 3
doi

Iuri Araújo Pimentel 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Centro de 

Ciências da Saúde
Fortaleza – Ceará

Liliane Brandão
Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Centro de 

Ciências da Saúde
Fortaleza – Ceará

RESUMO: O artigo a seguir tem por finalidade 
discutir a importância do papel desempenhado 
pelo monitor, enquanto agente facilitador do 
processo de aprendizagem, junto aos alunos do 
ensino superior. De acordo com Carl Rogers, 
para que ocorra uma verdadeira relação 
entre dois indivíduos, é necessário haver 
uma postura atravessada por condições que 
visem proporcionar um espaço de empatia e 
aceitação. Corroborando com essa proposta, 
Fred Zimring propõe uma nova concepção 
acerca da educação, onde o educador já não 
é aquele que detém o conhecimento, e sim o 
aluno.
Em termos metodológicos, foram realizadas 
pesquisas bibliográficas acerca da temática, 
buscando-se articular uma dialética entre 
a Psicologia e a Pedagogia. O resultado 
da pesquisa propiciou uma interessante 
problematização acerca da função do educador 
enquanto facilitador no acesso ao conhecimento 

dos alunos de ensino superior, bem como a 
importância do monitor enquanto instrumento 
de ligação no relacionamento entre professor e 
aluno.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. 
Congruência. Aceitação. Ensino Superior. 
Rogers.

ABSTRACT: The purpose of this article is to 
discuss the importance of the role played by the 
monitor as a facilitator of the learning process 
among students of higher education. According 
to Carl Rogers, in order for a true relationship 
to occur between two individuals, there must 
be a stance crossed by conditions that aim to 
provide a space of empathy and acceptance. 
Corroborating this proposal, Fred Zimring 
proposes a new conception about education, 
where the educator is no longer the one who 
holds the knowledge, but the student.
In methodological terms, bibliographical 
research was done on the subject, seeking to 
articulate a dialectic between Psychology and 
Pedagogy. The result of the research provided 
an interesting problematization about the role of 
the educator as facilitator in the access to the 
knowledge of the students of higher education, 
as well as the importance of the monitor as an 
instrument of connection in the relationship 
between teacher and student. 
KEYWORDS: Learning. Congruence. 
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Acceptance. Higher education. Rogers.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente artigo tem por finalidade discutir a importância do papel desempenhado 
pelo monitor enquanto agente facilitador no processo de aprendizagem junto aos 
alunos do ensino superior. A relação professor-aluno é atravessada por uma série 
de implicações que, em certos casos, dificultam o processo educativo do acadêmico 
enquanto agente construtor do conhecimento, sendo colocado, como elucida Freire 
(1970) em papel de mero expectador, submisso ao poder advindo do outro, neste 
caso, o docente.

A monitoria foi regularizada em nosso país no dia 26 de Novembro do ano de 
1968, onde era previsto por Lei Federal que às Universidades criassem programas 
de monitoria, a partir de critérios previamente estabelecidos, a fim de se avaliar a 
capacidade do acadêmico em desempenhar as atividades propostas. (BRASIL, 1968) 

De acordo com Candau (1986) a monitoria é uma oportunidade de proporcionar 
ao monitor uma enriquecedora troca de experiências, pois, a partir de sua posição 
(por vezes privilegiada com a turma) consegue adentrar com relativa propriedade as 
carências, fragilidades e potencialidades dos acadêmicos dos quais é responsável. 
Segundo o autor, isso proporciona ao monitor desenvolver estratégias pedagógicas, 
sob orientação do artigo.

2 |  METODOLOGIA

Para construção do presente artigo foram realizadas revisões de cunho 
bibliográfico das seguintes obras “Liberdade para aprender em nossa década” de Carl 
Rogers, e “Carl Rogers”, obra desenvolvida por Fred Zimring.

A fim de enriquecer e aprofundar as discussões propostas, serão utilizadas as 
bases de dados eletrônicas SciELO e EBSCOhost. Segundo Lakatos e Marconi (1987), 
a pesquisa bibliográfica caracteriza-se no levantamento e seleção de todo o acervo 
bibliográfico disponível sobre o tema objeto de estudo, com a finalidade de propiciar ao 
pesquisador acesso a toda literatura desenvolvida até o momento. Dessa maneira, os 
critérios estabelecidos para coleta de informações foram: pesquisar as terminologias 
“empatia”, “congruência”, “aceitação”, “educação”, enquanto palavras-chaves a fim de 
encontrar trabalhos que apresentasse similaridades com o assunto abordado. Para 
tal, priorizou-se os trabalhos cujo resumo e introdução a fim de eleger aqueles que 
abordavam os conceitos de empatia, congruência e aceitação, desenvolvidos por 
Carl Roger, e a educação enquanto construção do relacionamento estabelecido entre 
díade professor-aluno.

Para a análise dos dados foi utilizada a forma qualitativa, uma vez que se baseou 
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no levantamento de informações a partir de artigos científicos, de bases de dados 
eletrônicas e revisões de obras, sem o objetivo de, como elucida Richardson (1989) 
categorizar, ou mesmo encerrar as discussões que atravessam tal temática. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com Zimring (2010) Carl Rogers foi um dos psicólogos norte-americanos 
mais notáveis de sua geração. Com uma visão bastante particular acerca da natureza 
humana, Rogers desenvolveu uma psicoterapia que compreendia o homem enquanto 
ser dotado de capacidade de se auto atualizar, ou seja, estavam contidas na própria 
pessoa as condições necessárias para resolver os conflitos que por ventura viesse a 
vivenciar, sendo assim o protagonista de sua própria “cura”. 

Para Rogers, como elucida Zimring (2010) o terapeuta não deveria se colocar 
em posição de detentor do saber, enquanto “portador da cura”, e sim enquanto meio 
facilitador que permita ao cliente (uma vez que Rogers não se utilizava da terminologia 
“paciente”) encontrar e liberar todo o potencial o que proporcione resolver seus conflitos. 
Tais colocações se fazem pertinentes, pois, para se compreender a concepção da 
díade educador-educação em uma perspectiva Rogeriana, é necessário se expor 
sua concepção de homem e de psicoterapeuta, que naturalmente atravessaram 
sua compreensão acerca do papel do professor enquanto facilitador do processo de 
aprendizagem.

De acordo com Zimring (2010) a compreensão de Rogers acerca do papel 
do terapeuta na relação junto ao cliente, é semelhante a sua concepção do papel 
do educador na relação com o aluno. Rogers compreendia que o aluno já possuía 
entusiasmo e motivação própria para o conhecimento, cabendo assim ao educado 
desenvolver condições favoráveis para que haja o interesse e o crescimento do aluno. 
(Zimring, 2010)

 De modo semelhante, Freire (1987) compreendia que o papel do educador 
consistia em construir espaços de discussão, a fim de se provocar uma mudança na 
forma como o indivíduo se posiciona frente à realidade da qual está inserido. Desta 
forma, Freire (1987) compreendia o educador enquanto um facilitador do conhecimento, 
de forma semelhante ao que articulava Rogers. Nesta perspectiva, o aluno estava 
imerso em uma posição de inautenticidade, submisso ao conhecimento que lhe era 
imposto, incorporado, e não conquistado, desbravado. 

Segundo Zimring (2010) vivemos em uma sociedade onde nosso sistema 
educacional está aquém de atender as demandadas as quais emana o indivíduo. Isso 
devido se tratar de um sistema conservador, ultrapassado, que não acompanha as 
novas demandas presentes em nossos dias. Ao se discutir acerca da educação, é 
natural que sejam discutidas duas problemáticas: O ensino e a aprendizagem. 

De acordo Zimring (2010) a aprendizagem não deve ser compreendida enquanto 
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uma postura submissa, passiva, do aluno frente ao que lhe é repassado. Pelo contrário, 
deve se caracterizar pela intensa curiosidade, incansável vontade de conhecer mais 
sobre tudo que o cerca, ler, problematizar, ser o agente construtor do conhecimento. 

O ensino, naturalmente, de acordo com o referido autor, tem no papel do docente 
um valor inestimável. Não enquanto transmissor do conhecimento, e sim enquanto um 
meio criativo, que permita ao aluno ter suas curiosidades alimentadas, sua paixão pelo 
conhecimento acolhida e incentivada, permitindo ao estudante ser quem se é, e não 
apenas o que se espera dele.

Assim, enquanto um “docente em formação”, o monitor deve estar atento a sua 
postura frente aos alunos, pois, assim como acontece em seu relacionamento diante o 
professor, os alunos tendem a atribuir ao monitor uma posição de “detentor do saber”, 
o que pode se apresentar em um primeiro momento muito atraente.

 De acordo com Rogers (1985), o professor é o meio facilitador para o 
conhecimento, ou melhor, para a construção deste saber. O monitor, enquanto 
docente em formação, pode ser compreendido enquanto um dos meios facilitadores 
para o processo de aquisição do saber da turma, se levando em conta sua imaturidade 
natural, enquanto docente em potencial na busca de ampliar conhecimento, aprimorar 
seu desenvolvimento.  

A partir do que fora exposto, pode-se adentrar as condições necessárias para se 
construir um espaço onde o aprendizado é concebido enquanto uma criação oriunda 
da díade educador-educando. Inicialmente, para se pensar na educação enquanto um 
processo desenvolvido pelos agentes citados, (educador-educando) se faz necessário 
como elucida Rogers(1985), uma postura de aceitação incondicional por parte do 
docente e, naturalmente do monitor, frente ao aluno. Ou seja, deve ser aceitando o 
aluno como ele é, acolhendo suas dificuldades e limitações, da mesma forma como se 
busca criar espaços onde suas potencialidades sejam desenvolvidas. Nestes termos, 
de acordo com Zimring (2010) aceitação é:

“Penso nela como apreciar o estudante, apreciar os seus sentimentos, as suas 
opiniões, a sua pessoa. É um carinho pelo estudante, mas um caminho que não 
é possessivo. É uma aceitação deste outro indivíduo como sendo uma pessoa 
separada, que tem valor por si mesma”. (ZIMRING, 2010, p. 47)

A aceitação, a partir do que fora citado, caracteriza-se enquanto uma postura 
eminentemente humana, de respeito e acolhimento frente a alteridade do outro. 
Enquanto facilitadores do conhecimento, cabem aos professores e ao monitor apreciar 
e confiar na capacidade de seus alunos, alimentando nestes a empolgação frente ao 
que se apresenta desconhecido.

Outro fator preponderante para a criação de um ambiente onde o aprendizado 
ocorre a partir da relação do aluno consigo mesmo e com o conhecimento é a 
compreensão empática. De acordo com Moreira (Apud Rogers, 1977) a compreensão 
empática, ou simplesmente empatia a qual “significa penetrar no mundo perceptual do 
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outro e sentir-se totalmente relaxado dentro deste mundo” (p.73). 
Segundo Zimring (2010) a empatia se caracteriza enquanto um movimento 

realizado pelo facilitador da aprendizagem em direção a compreensão do “mundo 
interno” do aluno, a fim de penetrar em sua experiência singular, não o julgando, 
nem buscando padroniza-lo para os moldes do que é considerado adequado. Ainda 
segundo o autor:

“Quando existe uma empatia sensível, contudo, a reação do estudante acompanha 
mais ou menos este padrão: “Finalmente, alguém compreende como é que é e 
parece estar do meu lado, sem querer analisar-me ou julgar-me. Agora posso 
florescer, crescer e aprender.” (ZIMRING, 2010, p.50)

Segundo Zimring (2010) fazer com que o aluno se sinta respeitado em sua 
autenticidade o permite ser quem é, uma vez que se enxerga compreendido em 
sua singularidade, não enquanto o resultado obtido em avaliações, ou em suas 
participações dentro do contexto de sala de aula. 

O monitor nesta perspectiva deve ser um guia acompanhando o aluno durante 
as nuances que se apresentam, buscando alternativas que propicie a este uma 
experiência enriquecedora, autêntica. Segundo Bowen (1987), o Sherpa,  guia das 
grandes montanhas da região Nordeste do Nepal, não é concebido enquanto um “guia 
turístico”, que detém o conhecimento sobre os caminhos e belezas a serem visitadas 
durante a viagem. De acordo com a autora, o Sherpa enquanto um companheiro de 
jornada, visa caminhar ao lado, compartilhar  de sua experiência ao passo que se 
permite aprender com o outro proporcionando assim uma relação de crescimento para 
ambos. Voltando para o âmago pedagógico, o monitor (de forma semelhante o docente) 
deve posicionar-se ao lado do aluno, permitindo-se ser “afetado” pelo aprendizado 
adquirido a partir da relação autêntica e empática que desenvolve durante o processo. 
De acordo com Zimring (2010,p.54) quando existe confiança no ser humano, em sua 
capacidade de desenvolver todo o potencial que possui, existe a condição necessária 
para que o próprio aluno possa crescer e se moldar a partir de suas escolhas, movidas 
por suas curiosidades.

A proposta apresentada ao longo do artigo, não tinha em seu escopo abarcar 
todas as nuances que atravessam as discussões em torno da educação. O objetivo 
maior consistia em tecer reflexões acerca do papel desempenhado pelo educador ( 
docente/monitor) no processo de aprendizagem dos alunos. Como elucidaram Rogers 
(1985) e Freire (1987), deslocar o aluno de seu papel passivo, alienado frente ao 
conhecimento, é de certa maneira provocar uma reação que vise a superação dos 
atuais paradigmas educacionais pautados no modelo tradicional. Crer, como elucida 
Zimring (2010) verdadeiramente no organismo humano, é oferecer a ele as condições 
necessárias para que se desenvolva, não como se deseja moldar, e sim como este se 
desenvolve a partir de sua singularidade, a partir de seu autoconhecimento, de sua 
jornada em busca do que lhe faz sentido.
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CONCLUSÃO

A partir do que fora discutido ao longo do artigo, conclui-se que a postura adotada 
pelo monitor frente aos alunos dos quais se torna responsável, é fundamental enquanto 
ferramenta pedagógica em favor do processo de aprendizagem destes. No entanto 
como salienta Rogers (2001), adotar uma postura autêntica de aceitação e empatia 
frente aos alunos não é tarefa simples. Por isso, segundo o autor, é necessário que 
o facilitador (docente, monitor e o próprio aluno) busque sempre adotar uma postura 
verdadeira consigo mesmo, de coerência, genuinidade, pois, antes de poder adentrar 
ao “mundo particular” do outro, se faz indispensável estar atento ao que ocorre dentro 
de si, para assim atuar enquanto via que permita ao aluno construir o conhecimento, ao 
passo que é transformado por ele. Por fim, a partir de revisões bibliográficas, e acesso 
a base de dados eletrônicas de cunho científico, buscou-se desenvolver um artigo cuja 
principal proposta consistia em gerar reflexões pertinentes acerca da postura e papel 
desempenhados pelo monitor enquanto facilitador do processo de aprendizagem, 
no processo de crescimento e implicação dos alunos enquanto agentes ativos na 
construção do saber.
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